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RELATÓRIO OPERACIONAL E ANALÍTICO 

DECE/SUTRA Nº 047/2019 

ETE Santa Terezinha – Canela 

 

1    INTRODUÇÃO 

 

O presente relatório refere-se à ETE Santa Terezinha, localizada na Rua Fernando Ferrari, 

próximo ao Arroio Santa Terezinha, na cidade de Canela. Este sistema destina-se a tratar 

somente esgoto sanitário.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1.1    TRATAMENTO 

O processo é composto de: 

 Tratamento Preliminar: gradeamento, desarenador e medidor de vazão; 

 Tratamento Primário: 1 reator anaeróbio de leito fluidizado – RALF; 

 Disposição do Lodo: 2 Leitos de secagem. 

 

 

 

 

 

 

 

Foto 1. Entrada da ETE. 

Foto 2. Distribuidor do RALF. 
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2    RELATÓRIO ANALÍTICO 

Em atendimento às condições e restrições definidas na LO n° 06888/2018-DL, expedida em 

31 de outubro de 2018, encaminham-se os resultados das análises realizadas pela CORSAN, no 

período de outubro/2018 a março/2019. Em 24 de janeiro de 2019 foi emitida a nova LO n° 

00475/2019, que será discutida no próximo relatório operacional. 

Os resultados são apresentados no RCE Nº 044/2019-SUTRA/DECE/MAN, em anexo. As 

análises referem-se ao monitoramento do afluente, do efluente e do corpo receptor Arroio Santa 

Terezinha. 

 

2.1    AVALIAÇÃO DOS PONTOS AFLUENTE E EFLUENTE 

 

Os parâmetros a serem monitorados nos pontos afluente e efluente, bem como os respectivos 

padrões de emissão são apresentados na Tabela 1, baseados na Resolução CONSEMA N° 

355/2017. 

 

Tabela 1. Parâmetros e padrões de emissão 

Parâmetro Padrão de emissão 

DBO5
20ºC < 70 mg/L 

DQO < 200 mg/L 

Escherichia coli 
< 1.000.000 NMP/100 mL                                                        

ou > 90% de eficiência 

pH Entre 6,0 e 9,0 

Sólidos sedimentáveis < 1,0 mL/L em teste de 1 hora em Cone Imhoff 

Sólidos suspensos < 70 mg/L 

Vazão máxima 1728 m3/dia ou 20 L/s 

 

Pela avaliação dos resultados analíticos pode-se fazer as seguintes considerações: 

 

 DBO5: A Figura 1 apresenta os resultados para o afluente e efluente. Observa-se o 

atendimento total ao parâmetro no período avaliado. 
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Figura 1. Gráfico mostrando a DBO do afluente e do efluente. 

Eficiência de Remoção 

Out/18 Nov/18 Dez/18 Jan/19 Fev/19 Mar/19 

77% 89% 65% 85% 75% 89% 

 

 

 DQO: A Figura 2 apresenta os resultados para o afluente e efluente. Houve o atendimento 

em todo o período avaliado. 

 

Figura 2. Gráfico mostrando a DQO do afluente e do efluente. 

Eficiência de Remoção 

Out/18 Nov/18 Dez/18 Jan/19 Fev/19 Mar/19 

74% 76% 35% 58% 50% 56% 
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 Escherichia coli: A Figura 3 apresenta a eficiência de remoção deste parâmetro. 

Observa-se o atendimento parcial, mas com bom rendimento. Devido às limitações do 

sistema, no final de outubro/2018, foi instalado o sistema de dosagem de peróxido de 

hidrogênio na calha de saída do reator (foto 3). No final de março, devido a falta de 

disponibilidade do produto, migramos para a aplicação de hipoclorito de sódio. No 

momento o sistema está em fase de adaptação a este novo desinfetante. 

 

Figura 3. Gráfico mostrando Escherichia coli do afluente e do efluente. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 pH: A Figura 4 apresenta os resultados para o afluente e efluente. Verifica-se que se 

mantiveram dentro da faixa estabelecida pela LO (entre 6,0 e 9,0).  
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Foto 3. Aplicação do desinfetante. 



COMPANHIA RIOGRANDENSE DE SANEAMENTO  

DIRETORIA DE OPERAÇÕES 

SUPERINTENDÊNCIA DE TRATAMENTO 

DEPARTAMENTO DE CONTROLE DE ESGOTOS 
 

 

Rua Caldas Júnior, 120 – 18º andar - CEP 90010-260 - Fone: 51.3215-5697                                                    Página 5 de 15 

 

 

 

Figura 4. Gráfico mostrando pH do afluente e efluente. 

 

 

 Sólidos Sedimentáveis: Na Figura 5 pode-se observar os resultados para afluente e 

efluente. O parâmetro foi plenamente atendido no período avaliado. 

 

Figura 5. Gráfico mostrando sólidos sedimentáveis do afluente e efluente. 

 

 

 Sólidos Suspensos Totais: Observa-se pela avaliação da Figura 6 que o padrão de 

emissão foi atendido na maioria do período avaliado; com um leve desenquadramento 

(5%) no mês de novembro/2018. 
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Figura 6. Gráfico mostrando sólidos suspensos totais do afluente e efluente. 

 

 

 Vazão: A Figura 7 apresenta as médias das vazões diárias de cada mês, com suas 

amplitudes mínimas e máximas. Nota-se a nítida melhora ao atendimento do limite máximo 

no decorrer dos meses. Foi verificado uma obstrução ao fluxo livre do afluente até o reator, 

que causou o represamento na calha Parshall, elevando seu nível normal, e provocando 

erro na leitura do macromedidor. Após manutenções no sistema de distribuição (no final de 

2018), a medição da vazão foi normalizada.  

 

Figura 7. Gráfico mostrando a vazão do afluente. 
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2.2    AVALIAÇÃO DOS PONTOS MONTANTE E JUSANTE 

 

A seguir são discutidos os resultados do monitoramento realizado no período de outubro/2018 

a março/2019 no corpo receptor (Arroio Santa Terezinha).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Os parâmetros monitorados no corpo receptor, nos pontos a montante e a jusante, são: pH, 

temperatura, oxigênio dissolvido, DBO, e Escherichia coli. A frequência do monitoramento é 

mensal.  

Estes resultados são avaliados de acordo com a Resolução CONAMA 357/2005, para águas 

doces classe 2, apresentados na Tabela 2. 

 

Tabela 2. Parâmetros e padrões de emissão 

Parâmetro Padrão de emissão 

pH Entre 6,0 e 9,0 

Temperatura Solicitado na LO. Não há padrão na legislação. 

Oxigênio Dissolvido > 5 mg/L 

DBO5
20ºC < 5 mg/L 

Escherichia coli < 1.000 NMP/100 mL 

 

 

 pH: Conforme pode ser visualizado na Figura 8, os resultados mantiveram-se dentro dos 

limites estabelecidos pela Resolução CONAMA 357/2005. 

 

 

 

Foto 4. Ponto montante.  

-29.351745 -50.818802 

 

 

 

Foto 5. Ponto jusante.  

-29.350871 -50.819375 
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Figura 8. Gráfico mostrando o pH a montante e a jusante do corpo receptor. 

 

 

 Temperatura: Como mostra o gráfico da Figura 9, o lançamento do efluente não alterou a 

temperatura habitual do arroio. Não há padrão estabelecido na Resolução CONAMA 

357/2005. 

 

Figura 9. Gráfico mostrando temperatura a montante e a jusante do corpo receptor. 

 

 

 Oxigênio Dissolvido: Como mostra o gráfico da Figura 10, todos os resultados do período 

atenderam ao limite mínimo requerido na Resolução CONAMA 357/2005. 
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Figura 10. Gráfico mostrando o oxigênio a montante e a jusante do corpo receptor. 

 

 

 DBO5: Como mostra o gráfico da Figura 11, o parâmetro foi atendido na maioria do 

período. Houve um incremento nos meses de outubro e novembro, mas após o descarte 

de lodo do reator realizado em 09/11/18 e 13/12/18, o atendimento ao parâmetro foi 

reestabelecido. 

 

Figura 11. Gráfico mostrando a DBO a montante e a jusante do corpo receptor. 

 

 

 Escherichia coli: Como mostra o gráfico da Figura 12, o parâmetro não foi atendido. 

Estamos realizando algumas manobras e ajustes para adequar este parâmetro no 

efluente, e consequentemente no ponto jusante do Arroio Santa Terezinha. 
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Figura 12. Gráfico mostrando Escherichia coli a montante e a jusante do corpo receptor. 

 

3    REGISTROS DE MANUTENÇÃO DO SISTEMA 

 

No início de 2018 foi construído um novo PV de saída (foto 6) e substituição da tubulação do 

emissário. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Estamos dosando neutralizador de odores desde maio/2018 (foto 7) em vários pontos da 

estação de tratamento: desarenador, coroa do RALF e saída do RALF. 
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Foto 6. Novo PV de saída. Ponto de amostragem do efluente. 
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Para facilitar a limpeza da caixa de areia, no dia 26/10/18, nossa equipe de esgoto trabalhou 

na instalação do novo registro (foto 8) e inativação dos registros emperrados abaixo do 

desarenador.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Foto 7. Sistema neutralizador de odores. 

 

Foto 8. Novo registro de expurgo das caixas de areia. 
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Nos meses de outubro e novembro de 2018, foi realizada a remoção de 19,55 toneladas de 

lodo desidratado dos leitos de secagem (foto 9), oriundos do descarte de lodo do reator realizado 

meses antes. Foram gerados os Certificados de Destinação Final n° 87336/2018 e 92819/2018; 

em anexo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Em dezembro/2018 foi instalada uma nova tampa para fechar a caixa de saída do reator (foto 

10). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A ETE possui sistema de dosagem de antiespumante (figura 11) no efluente final. No início de 

2019 houve a troca do fornecedor do produto e melhorias no sistema de dosagem. 

 

 

 

Foto 9. Remoção de lodo desidratado. 

Foto 10. Nova tampa na saída do reator. 
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Iniciamos no mês de maio/2019, a reforma do cercamento da ETE (foto 12), instalando cerca 

nos pontos que estavam falhos. Pretende-se instalar um portão de acesso ao emissário. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O cortinamento vegetal se mantem em boas condições, áreas de preservação permanente, 

bem como as vias de acesso (foto 13).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Foto 11. Sistema dosagem antiespumante. 

Foto 13. Vias de acesso ao laboratório. 

Foto 12. Reforma do cercamento. 
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O corte de grama é realizado mensalmente por empresa terceirizada (foto 14). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Não foi detectada a presença de vetores no período avaliado. 

 

 

4    ESTAÇÕES BOMBEAMENTO DE ESGOTO 

 

As fotos 15 a 17 referem-se às estações elevatórias de esgoto; que são de responsabilidade 

da Coordenadoria Especial de Operação (CEOPE/HO). Todas estão em operação normal. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Foto 14. Vista interna do pátio. 

Foto 15. EBE Santa Terezinha Foto 16. EBE Alto dos Pinheiros 
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5    CONSIDERAÇÕES FINAIS 

De acordo com os resultados analíticos apresentados no RCE Nº 044/2019 – 

DECE/SUTRA/MAN, referentes à ETE Santa Terezinha, e relatados acima, verifica-se que a 

estação de tratamento atendeu, de forma geral dentro do período, aos parâmetros requeridos; 

contribuindo na diminuição da carga poluidora da cidade. Conforme descrito no item 3, estamos 

realizando as manutenções e melhorias que o sistema necessita. 

 

Em anexo, os CDF 87336/2018, CDF 92819/2018 e RCE N° 044/2019 – DECE/SUTRA/MAN. 

 

Sem mais, ficamos à disposição para quaisquer esclarecimentos necessários. 

 

Atenciosamente, 

 

 

Químico Carlos Eduardo dos Santos 

Matrícula: 183954 

 

 

Canela, 26 de junho de 2019. 

Foto 17. EBE Vila Suzana 
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ANEXO II - FICHA TÉCNICA SES 

1. EMISSÁRIO 

EM Receptor Descrição Localização (endereço completo e coordenadas 

geodésicas) 

01 
Arroio 
Santa 

Terezinha 
Tubulação de concreto 

Margem do Arroio Santa Terezinha                                      
(-29.351622, -50.818850) 

 

2. TRATAMENTO 

ETE 
Vazão de 
projeto 
(m³/h) 

Vazão 
média 
(m³/h) 

Descrição (n. fossas, filtros, aerador) 

Localização 
(endereço completo 

e coordenadas 
geodésicas) 

Santa 
Terezinha 

172,8 72 

O tratamento preliminar é composto por 
gradeamento, desarenador e medidor de 
vazão. Tratamento primário composto por 1 
reator anaeróbio de leito fluidizado –RALF. A 
disposição do lodo é realizada em 2 leitos de 
secagem. 

Travessa Facelpa, 
220 (-29.351279,      

-50.818624) 

Tempo de funcionamento (h/dia): 24 

OBS: Anexar Licença de Operação (ou dispensa de Licenciamento). 
 

3. ESTAÇÃO DE BOMBEAMENTO  

EB 
Localização (endereço completo e coordenadas 

geodésicas) 
Descrição 

01 

EBE Santa Terezinha - Avenida Dom Luiz 
Guanella, 800 (-29.361392, -50.832164) 

Loteamento Vivendas da Serra e proximidades 
para ETE Santa Terezinha 

Possui quadro de comando, poço com 
registro de entrada, poço com 
gradeamento para reter sólidos 
grosseiros (lixo), dois poços com uma 
bomba submersível cada um, e poço 
com a válvula de retenção que evita o 
retorno de esgoto já bombeado na 
tubulação. 

02 

EBE Altos Pinheiros - Rua dos Gladiolos, 125 
Condomínio Alto dos Pinheiros (-29.367333, -
50.822086) Condomínio Altos Pinheiros para 

ETE Santa Terezinha 

Possui quadro de comando, poço com 
registro de entrada, poço com 
gradeamento para reter sólidos 
grosseiros (lixo), casa de bombas com 
válvulas de retenção que evitam o 
retorno de esgoto já bombeado na 
tubulação. 

03 
EBE Vila Suzana - Rua José Galdino da Rosa, 
288 – Vila Suzana (-29.353969, -50.820033) 

Vila Suzana para ETE Santa Terezinha 

Possui quadro de comando, poço com 
registro de entrada, poço com 
gradeamento para reter sólidos 
grosseiros (lixo), dois poços com uma 
bomba submersível cada um, e poço 
com a válvula de retenção que evita o 
retorno de esgoto já bombeado na 
tubulação. 

 

 

 

4. REDES COLETORAS, REDE TRONCO E EMISSÁRIO   

RDD Tipo Atendimento Material 
Extensão 

(m) 

 100 mm  PVC 15.475 

 150 mm  PVC 26.451 
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Total  
 

5. PEÇAS E ACESSÓRIOS ESPECIAIS 

ESP Sistema Peça Localização 

    

    
 

 
6. N. Total de ligações 3.095 

 


